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RESUMO 

 

Este trabalho teve como objetivo avaliar a qualidade microbiológica da água das 
fontes de consumo humano e a percepção dos indivíduos acerca dessa qualidade, 
em três comunidades rurais do Vale do Jiquiriçá. A pesquisa qualitativa foi realizada 
por meio de visitas a seis famílias e aplicação de questionário aberto. Foram 
realizadas análise microbiológica de 15 amostras de água por meio da Técnica de 
Fermentação em Tubos Múltiplos (TFTM). As bactérias cultivadas foram as do gênero 
Escherichia coli, bioindicadoras de contaminação fecal. Das quinze famílias 
entrevistadas, apenas uma indicou que a água não era de boa qualidade.  Das 
amostras coletadas, 80% presumiu presença de microorganismos no teste presuntivo. 
No teste confirmativo para coliformes totais e termotolerantes, determinou-se a 
presença de microrganismos em 10 amostras de água no teste para coliformes totais. 
Quando realizado o teste para coliformes termotolerantes foi identificado a presença 
de bactérias do gênero Escherichia coli em cinco amostras de água. Conclui-se que a 
água de consumo das comunidades rurais objeto deste estudo encontra-se fora dos 
padrões de potabilidade assim exigidos pela portaria GM/MS Nº 888, do Ministério da 
Saúde, no entanto a percepção da maioria das famílias é de que a água de uso é de 
boa qualidade. Dessa forma o monitoramento constante da qualidade da água de 
consumo humano e a educação sanitária deveria ser realizada pela prefeitura em 
parceria com Instituições de Ensino da região como forma de garantir melhor condição 
de saúde da população rural. 
 

 
Palavras-chave: Água; Escherichia coli; Percepção. 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



ABSTRACT 
 

 

This study aimed to evaluate the microbiological quality of water from sources of 
human consumption and the perception of individuals about this quality, in three rural 
communities in the Jiquiriçá Valley. The qualitative research was carried out through 
visits to six families and the application of an open questionnaire. Microbiological 
analysis of 15 water samples was performed using the Multiple Tube Fermentation 
Technique (TFTM). The bacteria cultivated were those of the genus Escherichia coli, 
bioindicators of fecal contamination. Of the fifteen families interviewed, only one 
indicated that the water was not of good quality. Of the samples collected, 80% 
assumed the presence of microorganisms in the presumptive test. In the confirmatory 
test for total and thermotolerant coliforms, the presence of microorganisms was 
determined in 10 water samples in the test for total coliforms. When the test for 
thermotolerant coliforms was performed, the presence of bacteria of the genus 
Escherichia coli was identified in five water samples. It is concluded that the drinking 
water of the rural communities object of this study is outside the potability standards 
required by the decree GM/MS Nº 888, of the Ministry of Health, however the 
perception of most families is that the water of use is of good quality. In this way, the 
constant monitoring of the quality of water for human consumption and health 
education should be carried out by the city hall in partnership with Educational 
Institutions in the region as a way of guaranteeing a better health condition for the rural 
population. 
 
 

Keywords: Water; Escherichia coli; Perception. 
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1 INTRODUÇÂO 

 

A água é um recurso necessário para as ações realizadas pelo homem e 

desempenha papel primordial no desenvolvimento de todos os corpos vivos, suas 

funções são variadas, tais como transporte, higiene, lazer, energia, bens de consumo, 

funcionamento dos ecossistemas, dentre outros (Secretaria de Vigilância em saúde, 

2006). Atualmente, devido ao crescimento populacional e às ações do homem na 

natureza, a qualidade dos recursos hídricos tem sofrido grande influência, tornando-

se inapropriada para o consumo sem planejamento, gerando graves problemas de 

ordem sanitária (MORAIS et al., 2016).  

Diversos fatores podem contribuir para a contaminação dos recursos hídricos, 

por exemplo, o acúmulo de matéria orgânica e a presença de substâncias tóxicas nos 

corpos d'água que afeta diretamente a quantidade e qualidade da água, tornando-se 

primordial a avaliação constante de sua potabilidade (PEREIRA, FREITAS & 

FRANÇA, 2012).  

No Vale do Jiquiriçá-BA, o despejo inadequado dos resíduos sólidos e lixões 

domésticos ocorre em quase todos os municípios da sub-bacia do rio Jiquiriçá. Os 

resíduos humanos, como lixo, agrotóxicos, esgotos urbanos e rurais, são depositados 

no solo, próximos a comunidades ribeirinhas, riachos e mananciais, além disto, o 

despejo de resíduos provenientes de indústrias e os sistemas de esgotamento 

sanitário que ocorre por meio das fossas sépticas ou a céu aberto são visíveis em 

quase todos os municípios da região do Vale do Jiquiriçá (CODETER VALE DO 

JIQUIRIÇÁ, 2017).  

No meio rural, as principais formas de abastecimento da água de indivíduos são 

por meio de fontes naturais, poços artesianos e rios (SOUZA et al., 2017) sendo está 

uma realidade também das comunidades rurais do Vale do Jiquiriçá (SANTOS, BRAZ 

& PAES, 2021). De acordo com Almeida (2018) a população carente de serviços 

sanitários de forma adequada, promove a maior ameaça em termos de poluição do 

rio Jiquiriçá, considerando que o saneamento básico não contempla toda a 

comunidade, principalmente a população de baixa renda, que reside nas periferias da 

cidade, às margens do rio e despejam dejetos diretamente em seu leito. Como 

consequência, a ocorrência de surtos de doenças de veiculação hídrica nas áreas 
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rurais pode ser considerada alta, uma vez que as fontes de água ficam próximas a 

áreas de contaminação como fossas sépticas e pastagens ocupadas por animais, com 

isso, existe uma grande preocupação com a saúde da população rural devido grande 

parte dos indivíduos não realizarem o tratamento prévio da água de uso e os recursos 

hídricos serem considerados uma das principais portas de entrada de doenças 

infecciosas (AMARAL et al., 2003). 

A maioria dos indivíduos que utilizam água de fontes alternativas como fonte 

natural ou arroio d’água, poços artesianos, rios e outras fontes de água acreditam que 

estão consumindo água de boa qualidade por apresentar características inodora, 

incolor e insípida, entretanto, qualquer água para consumo humano deve ser ausentes 

de microrganismos, apesar da água limpa parecer potável, o recurso contém uma 

variedade de microorganismos impossíveis de visualizara olho nu (YAMAGUCHI et 

al., 2013).  

A portaria de potabilidade GM/MS Nº 888, de 4 de maio de 2021/2.914/11 do 

ministério da saúde aborda que qualquer água para consumo humano deve atender 

aos parâmetros físicos, químicos, microbiológicos, organolépticos, cianobactérias, 

cianotoxinas e radioatividade oferecendo segurança e impossibilitando riscos à saúde 

do consumidor. Muitas doenças de veiculação hídrica são causadas por 

microrganismos patogênicos como bactérias, vírus, protozoários e helmintos 

(OTSUKA et al., 2015). As bactérias e vírus que contaminam a água podem provocar 

fortes diarreias, disenteria, infecção intestinal, febre, dor de cabeça e no corpo, 

indisposição e falta de apetite, enquanto os protozoários provocam várias verminoses 

(MATOS, 2010). Dentre as principais doenças produzidas por estes microrganismos 

estão: a hepatite infecciosa, giardíase, gastroenterite, criptosporidíase, amebíase, 

febre tifoide; paratifoide e cólera, todas essas enfermidades causam sintomas 

desconfortáveis nos indivíduos e em alguns casos pode levar à morte (SOUZA et al., 

2017). 

Uma das formas de monitorar a qualidade dos recursos hídricos é por meio de 

bioindicadores, que são organismos vivos ou comunidades, cuja suas funções indicam 

a presença e tipos de alterações ambientais e poluição que podem afetar o 

ecossistema (OLIVEIRA et al., 2015, p.2). Dentre os bioindicadores de qualidade de 

água para o consumo humano, estão as bactérias do gênero Escherichia coli, esses 
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tipos de microrganismos habitam o trato gastrointestinal de mamíferos que 

contaminam o ambiente por meio do descarte inadequado de suas fezes (SOUZA, 

2021).  

 Segundo a portaria de potabilidade citada acima, é de fundamental importância 

garantir a potabilidade da água, onde a mesma deve estar ausente de coliformes totais 

e Escherichia coli, além da realização das análises físico-química da água, oferecendo 

segurança e impossibilitando riscos à saúde do consumidor (MANUAL PRÁTICO DE 

ANÁLISE DE ÁGUA, 2013).  

Diante do exposto, parte –se da hipótese que a água de consumo de 

comunidades rurais do Vale do Jiquiriçá-BA se apresenta fora dos padrões 

microbiológicos de potabilidade exigidos pela portaria GM/MS Nº 888, de 4 de maio 

de 2021/2.914/11 do Ministério da Saúde, mas que a comunidade rural tem a 

percepção de que a água possui boa qualidade para uso. Diante do exposto, este 

trabalho teve como objetivo avaliar a qualidade microbiológica da água das fontes de 

consumo humano e a percepção dos indivíduos acerca dessa qualidade, em três 

comunidades rurais do Vale do Jiquiriçá. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Para viabilizar o teste da hipótese, realizou-se uma pesquisa básica, estratégica 

de abordagem quali-quantitativa. A pesquisa qualitativa foi realizada por meio de 

visitas às comunidades, com aplicação de questionário aberto, respondido pelos 

membros familiares presentes no momento da visita, verticalizando -se ao objeto de 

estudo. Enquanto na pesquisa quantitativa analisou os dados a partir dos exames 

microbiológicos conforme os padrões de potabilidade da água impostos na portaria 

GM/MS Nº 888, de 4 de maio 2021/2.914/2011 do ministério da saúde. 

 

2.1  Área de estudo 

 

A pesquisa foi realizada na zona rural dos municípios de Santa Inês 

(assentamentos São Paulino, Natur de Assis) e no município de Mutuípe (comunidade 

Canal Torto) todas localizadas no Vale do Jiquiriçá.  
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O Vale do Jiquiriçá está localizado numa faixa intermediária de zona litorânea e 

semiárida no centro leste do estado da Bahia, Brasil. Apresenta coordenadas 

geográficas aproximadas de 12°45’ a 13°53’ de latitude sul e 39°7’ a 40°46’ de 

longitude oeste.  É composto de 20 municípios, sendo eles: Maracás, Lajedo do 

Tabocal, Lafaiete Coutinho, Planaltino, Itiruçu, Irajuba, Nova Itarana, Milagres, 

Amargosa, Brejões, Elísio Medrado, Jaguaquara, Itaquara, Cravolândia, Santa Inês, 

Ubaíra, Jiquiriçá, Mutuípe, Laje e São Miguel das Matas (Figura 1) (CODETER VALE 

DO JIQUIRIÇÁ, 2017).  

  Dos municípios estudados, Santa Inês está situado num domínio de transição 

e caatinga, enquanto Mutuípe faz parte do domínio floresta atlântica.  

Segundo o IBGE et al (2021) Santa Inês apresentou uma área territorial 379.270 

km² e população estimada de 10.363 pessoas. Em 2020, a taxa de mortalidade infantil 

foi de 9.2 de internações devido casos de diarreia para cada 1.000 habitantes nascidos 

vivos. O PIB (Produto interno bruto) das atividades econômicas do município foi de 

6.562,49 reais em 2019. No ano de 2010 a densidade demográfica foi de 32,83 

hab./km2, tendo faixa etária escolarização de 6 a 14 anos o que corresponde a um 

percentual de 98%, quanto ao IDHM (Índice de desenvolvimento humano municipal) 

foi de 0,574.  No censo 2000, a população rural era de 652 habitantes, em 2010 foi 

para 849, houve um aumento de 197 pessoas de 2000 para 2010.   

De acordo com o IBGE et al., (2021) o município de Mutuípe apresentou uma 

área territorial de 275.854 km² e população estimada de 22.340 pessoas. A última 

densidade demográfica registrada foi de 75,74 hab./km² do censo 2010. Em relação 

saúde, em 2020 a taxa de mortalidade infantil foi de 15,87 óbitos por 1.000 nascidos 

vivos, as internações devido a casos de diarreia foi de 10.4 para 1.000 habitantes.  A 

taxa de escolarização de 6 a 14 anos foi de 98,7 com IDHM (Índice de 

desenvolvimento humano municipal) de 0,601. A economia do município variou com 

a renda per capta no ano de 2019 com PIB (produto interno bruto) 15.888,52, o 

trabalho e rendimento do salário mensal da população foi de 1,9 salários-mínimos. A 

proporção de pessoas ocupadas em relação a população total era de 15.1% na 

comparação com outros municípios do estado, ocupava estado as posições 124 de 

471 e 48 de 417 respectivamente. No ano de 2010 a população rural do município de 
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Mutuípe era 11.790, sendo 5.611 mulheres e 6179 homens com faixas etárias 

variando entre 30 a 39 anos (COSTA et al., 2017).   

A bacia hidrográfica do Rio Jiquiriçá tem grande ligação com os municípios do 

território do Vale Jiquiriçá, em sentido de cultura e desenvolvimento social (CODETER 

VALE DO JIQUIRIÇÁ, 2017). No passado, os primeiros tropeiros formaram povoados 

as margens do rio devido suas fontes de riqueza natural e fertilidade do solo, nos dias 

atuais esses povoados constituem os centros urbanos, nas zonas rurais também não 

é diferente, os indivíduos sempre procuram construir suas residências em ambientes 

com fontes de água (ROCHA & SANTOS, 2014). O Rio Jiquiriçá e os rios Jaguaripe, 

da Dona, Una, das Almas, Cachoeira Grande, Acarai e Orobó compõem a bacia 

hidrográfica do Recôncavo Sul, sendo que o rio Jiquiriçá é a maior sub - bacia 

ocupando uma área de 6.900 km2 o equivalente a 39,6% da área total, no decorrer 

dos anos a sub - bacia do rio Jiquiriçá foi bastante alterada devido seus fatores 

naturais; como relevo, solo, vegetação e outros. A maior parte da bacia hidrográfica 

do Jiquiriçá encontra- se em clima semiárido com respectivamente 58,18% da área, 

enquanto 3,32% estão no clima equatorial e 38,50% tropical (FERNANDES et al., 

2010).  

Segundo Almeida (2018) em Santa Inês o rio Jiquiriçá é perene e contaminado 

por redes de esgotos, resíduos provenientes da agropecuária e indústrias, além de 

existir o abastecimento humano de água por meio de fontes alternativas de água sem 

registros de tratamento. Em 2010, a proporção de residentes com esgotamento 

sanitário atingiu 66,2%, onde que 33,8% da população ainda permanece sem os 

serviços de rede geral de esgoto, ou seja, quase 40% da população não dispõe desses 

serviços, onde 22,5% utilizam fossas rudimentares e 6,3% não possui nenhum tipo de 

instalação sanitária. Em Mutuípe, tanto na zona urbana quanto as áreas rurais os 

indivíduos se distribuem as margens do rio Jiquiriçá e muitos utilizam da água deste 

rio e outras fontes alternativas de água para beber, brincar e atividades econômicas, 

a maioria das fontes d'água estão contaminadas decorrentes de ações antrópicas o 

que repercute nas alterações das propriedades físico-químicas e biológicas dos 

recursos, implicando em prejuízos a saúde do homem (ROCHA & SANTOS, 2014). 

 

2.2 Contato prévio com líderes das comunidades rurais 
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O Primeiro passo para identificação dos assentamentos e comunidade rural que 

utilizavam da água de fontes alternativas foi o contato prévio com líderes locais, 

explicando sobre a pesquisa e posteriormente solicitando agendamento de data para 

que a equipe de pesquisadores pudesse realizar a visita aos indivíduos nas 

localidades. Percebeu- se que na comunidade rural Canal Torto não existem líderes 

comunitário, então, na mesma data de agendamento da visita aos indivíduos dos 

assentamentos São Paulino e Natur de Assis, programou-se a visita na comunidade 

Canal torto. 

 Ao chegar na comunidade Canal torto os indivíduos foram consultados da 

possibilidade de realização da pesquisa, com retorno positivo deles realizou-se a 

coleta de dados no mesmo dia.    

 

2.3  Visita da equipe de pesquisa aos indivíduos nas comunidades rurais e 

identificação do perfil dos participantes 

 

A visita aos indivíduos nas comunidades rurais foi realizada no dia 05 de 

novembro de 2021. Como abordagem inicial foi estabelecido um diálogo de confiança 

com líder de cada família, no total foram visitadas a residência de 6 famílias.  

A primeira comunidade rural visitada foi a comunidade Canal Torto, nesta foram 

visitadas 4 famílias, o perfil dos participantes foram 3 indivíduos do sexo feminino e 1 

do sexo masculino, todos apresentaram uma faixa etária de idade de 40 a 60 anos.  

Posteriormente foi realizada a visita na comunidade São Paulino, onde um líder 

familiar participou da pesquisa, este é do sexo feminino, apresenta uma faixa etária 

de idade de 45 anos. A última comunidade visitada foi a Natur de Assis, um líder 

familiar participou do estudo é do sexo feminino e apresenta faixa etária de idade de 

50 anos.  

Para cada família foi distribuído aos participantes um folder informativo 

(Apêndice A) que continha os detalhes da proposta da pesquisa. O folder informativo 

foi lido e explicado para cada líder familiar. Após a distribuição do folder foi solicitado 

de cada familiar a autorização dos mesmos por meio de um termo de consentimento 

livre esclarecido (Anexo I) que estabelecia as normas éticas da pesquisa, disposto na 
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resolução 466/12 do conselho nacional de saúde. Após assinatura do termo de 

consentimento livre esclarecido, os pesquisadores puderam aplicar aos participantes 

o questionário aberto (Apêndice B) que tinha por objetivo saber a percepção dos 

envolvidos sobre a qualidade da água de uso e posteriormente realizar a coleta de 

água para verificar os padrões de potabilidade. O questionário aberto foi realizado de 

forma que os pesquisadores liam a pergunta para o líder familiar de cada comunidade 

e posteriormente ele respondia como desejassem, no momento de cada pergunta e 

resposta foi utilizado um gravador de áudio para registro das informações. 

No desenvolvimento das atividades os pesquisadores seguiram as 

recomendações e procedimentos oficiais de controle e mitigação do contágio em 

função da pandemia mundial (Anexo II) disposto no art. 7º da Lei nº 13.979, de 6 de 

fevereiro de 2020, que ordena medidas para enfrentamento da emergência de saúde 

pública decorrente do Corona vírus (COVID-19) (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2021).  

 

2.4  Coleta da água de consumo humano 

 

O número de amostras coletadas em cada comunidade rural variou conforme o 

número de fontes de abastecimento. Na comunidade de Mutuípe, Canal Torto, foram 

realizadas coletas de água em mais de uma residência, pois as famílias estão 

localizadas ao longo da estrada, distantes umas das outras e fazem uso de água de 

diversas fontes. Nas comunidades de Santa Inês, todas as famílias do assentamento 

São Paulino possuem as mesmas fontes de abastecimento, bem como as famílias do 

assentamento Natur de Assis e por isso foram coletadas três amostras de água na 

casa de apenas uma família de cada comunidade. 

Os locais de coleta de água para análise microbiológica variaram conforme uso 

das famílias: torneira, filtro de barro, garrafa pet e caixa d’água. Antes da coleta de 

água foram realizadas a assepsia das torneiras e dos filtros com álcool 70%, seguido 

por deixar a água correr por alguns segundos para depois realizar a coleta de água. 

Foram coletadas 100 ml de água em coletores de plásticos esterilizados, após este 

procedimento as amostras de água foram acondicionadas numa caixa isotérmica com 

termômetro para controle da temperatura e posteriormente conduzidas para 
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laboratório de microbiologia do Instituto Federal Baiano- Campus Santa Inês para 

serem analisadas quanto à presença de coliformes totais e fecais.  

 

2.5  Análise microbiológica da água 

 

No Laboratório de Microbiologia do Instituto Federal de Educação, Ciências e 

Tecnologias Campus Santa Inês, as amostras de água foram conservadas no 

refrigerador, numa temperatura de 4o C a 10o C até que fossem analisadas. 

O padrão de potabilidade da água consumida pelos indivíduos foi analisado 

conforme a portaria GM/MS Nº 888, de 4 de maio de 2021 de potabilidade 2.914/11 

do Ministério da Saúde e resolução CONAMA, que estabelece que qualquer água para 

ser considerada potável precisa dispor dos procedimentos de controle e de vigilância, 

onde os recursos hídricos devem ser livres de qualquer tipo de microrganismos, 

resíduos sólidos e substâncias tóxicas que venham trazer prejuízos à saúde humana. 

Nesta análise de água foram cultivados microrganismos vivos em laboratório 

com utilização de meios de cultura que permitiram a nutrição e crescimento de 

bactérias. As bactérias cultivadas foram as do gênero Escherichia coli, essas são 

bioindicadoras de contaminação fecal. 

A identificação dos microrganismos indicadores da qualidade de água foi 

realizada utilizando a Técnica de Fermentação em Tubos Múltiplos (TFTM) também 

conhecida como Método de estimulação de microrganismos (FILHO et al., 2016). A 

efetuação do método dos tubos múltiplos ocorre em duas etapas: prova presuntiva e 

prova confirmativa que determina a presença ou ausência de coliformes totais e 

termotolerantes. 

A presença de microrganismos no teste presuntivo já é indicativo de 

contaminação da água e de inconformidade segundo a portaria GM/MS n° 888. 

 

Coliformes totais (bactérias do grupo coliforme) são constituídos pela 
família Enterobactereacea que são bacilos gram-negativos, não 
formadores de esporos, aeróbios ou anaeróbios facultativos, são capazes 
de fermentar lactose com produção de gás a 35ºC entre 24 e 48 horas. 
Nesse grupo as bactérias mais prevalentes são: Klebsiela, Enterobacter, 
Escherichia coli, Citrobacter, sendo a E. coli presente somente no trato 
intestinal de animais de sangue quente. Os coliformes termotolerantes 
são subgrupos das bactérias do grupo coliforme que fermentam lactose a 
44,5ºC ± 0,2 ºC em 24 horas e possui a Escherichia coli como o principal 
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bioindicador de origem fecal presente na água (FERNANDES et al., 2015, 
p. 1). 

 

Foram estimulados o crescimento de cultivos de microrganismos vivos oriundos 

das amostras de água com utilização dos meios de cultura que determinaram a 

presença ou ausência de microrganismos fermentadores (caldo Lauril Sulfato 

Triptose-LST, em concentração dupla), a presença ou ausência de coliformes totais 

(caldo Lactosado Bile Verde Brilhante - CLBVB) e a presença ou ausência de bactérias 

do gênero Escherichia coli (caldo EC) (GREGHI, 2005).  

Para tanto, tomou-se uma bateria contendo 10 tubos de ensaio, em cada tubo 

de ensaio colocou um tubo de Durhan em posição invertida. Foram transferidos 5 mL 

da amostra de água para cada tubo de ensaio contendo 5 mL de caldo Lauril Sulfato 

Triptose (LST), em concentração dupla. Os tubos foram incubados a 37°C por 24-48h 

(BUZANELLO et al., 2008). Após o período de incubação foi possível verificar a 

produção de gás e turvação nos tubos de Durhan, uma presunção para presença de 

coliformes, ao final deste teste determinou- se o Número Mais Provável (NMP) por 

meio da tabela APHA, (1998). 

Retomou-se aos tubos que apresentaram resultados positivos para coliforme e 

realizou o teste para coliforme totais e termotolerantes. Para isso, foi transferido, com 

o auxílio de uma alça de níquel-cromo, porções de cultura do teste presuntivo para os 

tubos contendo 10 mL de Caldo Lactosado Bile Verde Brilhante (CLBVB), com Durhan 

invertido, estes foram incubados a 37ºC por 24-48h, sendo turvação e produção de 

gás a confirmação positiva para coliformes totais. No teste para coliformes 

termotolerantes, foi transferindo uma alçada da amostra de cada tubo positivo do teste 

presuntivo para tubos contendo 10 mL de caldo EC, com tubos de Durhan invertidos 

que foram incubados a 44,5ºC durante 24h, sendo turvação e produção de gás a prova 

positiva para coliformes e bactérias do gênero Escherichia coli (GREGHI, 2005). Após 

identificação da presença de microrganismos, determinou-se o Número Mais Provável 

(NMP/100 mL) dos testes para coliforme totais e termotolerantes por meio da tabela 

estatística de Hoskins (APHA,1998). 

Todos os experimentos foram realizados em duplicata.  

 

3 RESULTADOS  
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3.1  Qualidade microbiológica da água de consumo 

 

A água de consumo dos indivíduos da Região Vale do Jiquiriçá foi coletada em 

diferentes locais: fonte natural, poço artesiano, do rio Jiquiriçá, água da chuva, água 

da embasa armazenada em cisterna e/ou caixa d’água (Tabela 1). 

Na comunidade de Canal Torto, foram visitadas um total de 4 residências, nas 

quais todas, exceto a amostra em que foi adicionado cloro (devido à explicação da 

família que faz uso do cloro para desinfecção), apresentaram amostras positivas no 

teste presuntivo, confirmando a presença de microrganismos fermentadores nas 

fontes de abastecimento. No teste confirmativo para coliformes totais, as amostras A2 

e A3 apresentaram 16.1 e 23.0 NMP/100mL respectivamente, A5 e A6 >23 

NMP/100mL e a amostra A8 mostrou 16.1 NMP/100mL de água (Anexo III). Vale 

ressaltar que a amostra A7, na qual foi adicionado cloro 0,2 mg/L foi negativa desde 

o teste presuntivo, confirmando a efetividade do cloro no tratamento de água.  

No teste confirmativo para coliformes fecais as amostras A2, A5 e A6 foram 

negativas, sendo positivo para coliformes totais nas amostras.  

Na comunidade de Natur de Assis, a amostra A10 foi negativa no teste 

presuntivo, por isso não seguiu para os próximos passos. Isso mostra que esta 

amostra não contém microrganismos fermentadores desde a sua fonte, 

diferentemente das amostras A9 e A11 que foram positivas e seguiram para os testes 

confirmativos. Em A9 o teste confirmativo foi negativo tanto para coliformes totais 

quanto pra coliformes fecais, por isso a inclusão desta amostra como em 

conformidade com a resolução CONAMA, já em A11 foi detectada apenas a presença 

de coliformes totais sendo 5.1 NMP/100mL e negativa para coliformes fecais 

termotolerantes. 

As amostras da comunidade São Paulino foram positivas para A12, A13 e A14, 

a amostra do poço artesiano A15 foi negativa. Nos testes confirmativos, A12 positivou 

apenas para coliformes totais, sendo 1.1 NMP/100mL de água, A13 foi negativo nos 

dois testes, já A14 foi positivo tanto para C. totais (1.1 NMP/100mL) quanto para C. 

fecais (2.2 NMP/100mL). 

É importante ressaltar que as amostras coletadas no filtro (A2, A11 e A14) foram 
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positivas para microrganismos fermentadores. 

 

Tabela 1- Detecção de Coliformes totais e fecais nas amostras de água coletadas nas 
comunidades de Canal Torto, Natur de Assis e São Paulino. 

Comunida
des 

Identificaç
ão das 
famílias 

Local de 
coleta da 

água e 
origem 

Números de 
tubos 

positivos/Te
ste 

presuntivo 

NM
P/ 

100 
mL 

Números de 
tubos 

positivos/Te
ste 

confirmativ
o 

Coliformes 
Totais 

NM
P/ 

100 
mL 

Números de 
tubos 

positivos/Tes
te 

confirmativo 
Coliformes 

fecais 
Termotoleran

tes 

NM
P/ 

100 
mL 

 
Canal Torto 

Família 1 

A1 
Torneira 
(Fonte) 

6 9.2 1 1.1 1 1.1 

A2 Filtro 8 16.1 8 16.1 0 <1.1 

Família 2 

A3 
Torneira 

(Rio) 
9 23.0 8 16.1 2 2.2 

A4 
Garrafa 

Pet  
(Fonte) 

10 
>23.

0 
5 6.9 1 1.1 

Família 3 

A5 
Fonte 

 
10 >23 9 23 0 <1.1 

Família 4 

A6 
Torneira 

(Rio) 
10 

>23.
0 

10 
>23.

0 
0 <1.1 

*A7 
Torneira 

(Rio 
+cloro) 

0 <1.1 - - - - 

A8 
Torneira 
fonte 
natural 

8 16.1 6 9.2 6 9.2 

Natur de 
Assis 

Família 5 

*A9 
Rio 

(tanque) 
2 2.2 0 <1.1 0 <1.1 

*A10 
Chuva 

armazena
da 

 
0 

 
<1.1 

- - - - 

A11 Filtro 4 5.1 4 5.1 0 <1.1 

São Paulino 

Família 6 

A12 
Chuva 

armazena
da 

4 5.1 1 1.1 0 <1.1 

*A13 
Água da 
Embasa 

1 1.1 0 <1.1 0 <1.1 

A14 Filtro 2 2.2 1 1.1 2 2.2 

*A15 
Poço 

artesiano 
0 <1.1 - - - - 

Fonte: Santos, 2020 

*Representam as amostras em conformidade segundo a portaria GM/MS Nº 888 e Resolução CONAMA 

n° 430 
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3.2  Caracterização da água de uso e percepção dos indivíduos quanto a água 

consumida 

 

O questionário qualitativo possibilitou identificar a origem da água de uso, a 

percepção que os indivíduos tinham a respeito da água consumida e das doenças de 

origem hídrica, a forma como a água chega nos reservatórios das residências, bem 

como as utilidades da água e se utilizam de algum tipo de tratamento antes do uso 

(Tabela 2).    

A captação da água na comunidade Canal Torto é através do Rio Jiquiriçá e 

fontes naturais que estão localizadas em áreas com atividades agropecuárias. A água 

do rio é bombeada do Rio até os reservatórios nas residências. A primeira nascente 

de água está localizada em uma área de pastagens com atividade de pecuária e 

árvores de pequeno, médio e grande porte que compõe a vegetação do ambiente. A 

segunda nascente de água está localizada em uma área de produção cacaueira em 

consórcio com bananeiras, coqueiros, jaqueiras e outros. Apesar das nascentes 

serem distantes das residências, os indivíduos buscam a água em garrafas PET, por 

meio de motocicleta e acreditam que o recurso hídrico possuí melhor qualidade para 

consumo. A terceira nascente de água é dentro de uma área cacaueira com presença 

de árvores em consórcio com árvores frutíferas de pequeno, médio e grande porte. A 

nascente é de uso particular, não foi mencionado, pelo membro familiar, o 

compartilhamento da água para os outros participantes do estudo. Durante o verão, 

devido à escassez hídrica, as nascentes de água da comunidade baixam o nível da 

água e os indivíduos necessitam utilizar da água do rio Jiquiriçá para fins domésticos 

e animal. Segundo os indivíduos; “o rio Jiquiriçá é uma das mais importantes fontes 

de água para a comunidade, pois água é utilizada para diversos fins, assim como; 

lavar, tomar banho, pescar, agricultura, criação animal e outros”. O rio é de fácil 

acesso tanto aos moradores quanto para os animais, pois a mata ciliar não é contínua 

e grande parte da área é caracterizado por pastagens ocupadas com criação animal 

e/ou agricultura familiar.  

Quanto a percepção dos indivíduos em relação a qualidade da água (Tabela 3), 

quase todos os participantes caracterizaram a água como boa, apenas uma família 

da comunidade Canal Torto caracteriza a água como poluída. A comunidade São 
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Paulino ao caracterizar a água de uso como “boa” refletiu na qualidade da água que 

utilizaram anos atrás. Uma representante da comunidade realizou uma retrospectiva, 

argumentando que muitos necessitaram utilizar água de barreiros devido à escassez 

do recurso hídrico quando não existia abastecimento da água da EMBASA.  

O tratamento da água quando chega nos reservatórios e cisternas dos indivíduos 

é bem similar em todas as comunidades, é realizado apenas na água de beber e a 

utilização de filtro de barro é comum para todas os indivíduos das comunidades. 

Alguns membros das famílias da comunidade Canal Torto utilizam cloro na água 

inserida no filtro, outros não utilizam de cloro e nem filtram a água. Na comunidade 

São Paulino, os indivíduos apenas utilizam filtro de barro para a água de beber e 

relatam não ferver a água por desleixo. Na comunidade Natur de Assis, os indivíduos 

utilizam apenas filtro de barro para tratamento da água de beber. Quanto a percepção 

dos indivíduos a respeito das doenças de origem hídrica, todas as comunidades 

relataram conhecer apenas as doenças: ameba ou amarelão, esquistossomose e 

verminoses. As doenças que os indivíduos das comunidades relataram ter adquirido 

por conta de água sem tratamento foi apenas a esquistossomose (Tabela 2).   

 

Tabela 2- Caracterização da água de uso e Percepção dos indivíduos de comunidades 
rurais do Vale do Jiquiriçá-BA em relação à qualidade 

Perguntas 
Comunidade Canal 

Torto (Mutuípe) 

Comunidade Natur 
de Assis (Santa 

Inês) 

Comunidade São 
Paulino (Santa 

Inês) 

1.        Qual o local de 
captação da água da 
comunidade 

Fonte natural, poço 
artesiano e rio 
Jiquiriçá 

Água da embasa 
(carro pipa), água da 
chuva armazenada 
em cisterna e do rio 
Jiquiriçá no inverno 

Água da embasa 
(carro pipa), e água 
da chuva 
armazenada em 
cisterna 

2.        O que tem nas 
proximidades do local 
onde fica a nascente 
de água 

Pastagens, 
cacaueiros, 
bananeiras, 
jaqueiras, bamboo 

Tem mato e árvore e 
é sem serventia 

Vegetação. Foi 
realizado o 
replantio, mas a 
manutenção não foi 
mantida pela 
comunidade 

3.        Qual a 
qualidade da água 
consumida por você e 
sua família? 

Limpa, boa, ótima, 
poluída 

Boa 

Água é boa porque 
já bebeu piores, 
assim como, água 
de barreiros 

4.        Como a água 
chega na sua casa? 

Bomba, gravidade e 
moto 

Chuva e carro pipa Chuva e carro pipa 
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5.        Quais as 
utilidades da água 
quando chega na 
residência? 

Beber, lavar, 
cozinhar, tomar 
banho, dar aos 
animais e molhar as 
plantações 

Lavar, cozinhar, 
tomar banho, limpar a 
casa, beber. 

Beber, fazer 
comida, lavar 
roupas, lavar pratos 
e dar aos animais 

6.        Como vocês 
realizam o tratamento 
da água quando chega 
na residência? 

Cloro no filtro, não 
faço tratamento, hoje 
não coloquei cloro 

Realiza filtragem no 
filtro de barro 

Filtro de barro. Não 
ferve a água por 
desleixo 

7.        Conhece 
alguma doença que é 
causada por falta de 
tratamento com a 
água? 

Ameba ou amarelão, 
esquistossomose e 
verminoses 

Esquistossomose Verminoses 

8.        Quais doenças 
ou sintomas você e 
sua família já tiveram 
por conta da ingestão 
de água sem 
tratamento? 

Ameba, 
Esquistossomose, 
coceira no corpo, 
nunca teve 

Não sabe de nenhum 
caso 

Esquistossomose 
“meu esposo ficou 
acamado” 

Fonte: Santos 2022 
 

3.3  Percepção dos indivíduos quanto a água consumida versus análise 

microbiológica 

 

A percepção que os indivíduos tinham sobre a qualidade da água de consumo 

estava equivocada, uma vez verificado a não conformidade do recurso hídrico de 

acordo com portaria GM/MS Nº 888, de 4 de maio de 2021 de potabilidade 2.914/11 

do Ministério da Saúde. Na comunidade Canal Torto nenhuma das fontes d’água da 

comunidade estavam em conformidade para uso. No assentamentos Natur de Assis, 

apenas água do rio e da chuva (A9 e A10) estava em conformidade. No assentamento 

São Paulino apenas a água da embasa   e do poço artesiano (A13 e A15) estavam 

em conformidade para uso. 

 

Tabela 3- percepção dos indivíduos em relação a qualidade da água 

Comunidade    
Identificação 
das famílias e 

amostras 

Local de coleta e origem da 
água 

Potabilidade da 
amostra (portaria 

GM/MS Nº 888) 

Percepção das 
famílias em 
relação à 

qualidade da 
família? 

  Canal Torto 
(Mutuípe) 

Família 1 

Limpa, boa, 
ótima, poluída 

A1  Torneira (Fonte natural)  Não conformidade 

A2  Filtro  Não conformidade 

Família 2 

A3 Torneira (Rio Jiquiriçá) Não conformidade 
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A4  Garrafa Pet (Fonte natural)  Não conformidade 

Família 3 

A5  Torneira (Rio Jiquiriçá)  Não conformidade 

A6  Torneira (Fonte natural)  Não conformidade 

A7  Torneira (Rio Jiquiriçá) + cloro  Em conformidade 

Família 4 

A8  Fonte natural  Não conformidade 

Natur de Assis 
(Santa Inês)  

Família 5 

Boa 
A9  Rio Jiquiriçá (tanque)  Em conformidade 

A10  Chuva armazenada  Em conformidade 

A11  Água do Filtro EMBASA  Não conformidade 

  São Paulino 
(Santa Inês) 

Família 6 
  Água é boa 

porque já bebeu 
piores, assim 

como, água de 
barreiros 

A12  Chuva armazenada em tanque Não conformidade 

A13  Água da torneira EMBASA  Em conformidade 

A14  Água do Filtro EMBASA  Não conformidade 

A15  Poço artesiano  Em conformidade 

Fonte: Santos, 2022 
 

 

4 DISCUSSÃO 

 

 

Os resultados desse estudo corroboraram a hipótese de que a água de consumo 

de comunidades rurais do Vale do Jiquiriçá-BA se apresenta fora dos padrões 

microbiológicos de potabilidade exigidos pela portaria GM/MS Nº 888, de 4 de maio 

de 2021. Adicionalmente foi confirmado também que os moradores consideram que a 

água de uso é de boa qualidade, apesar de não estar em conformidade com a portaria. 

É possível inferir que o alto número de amostras positivas na comunidade de 

Canal Torto pode ser devido ao fato de as residências estarem próximas às 

pastagens, criação de animais, consumo de água sem tratamento. O relato de 

coceiras e diarreias corroboram essa afirmação pois o consumo de água contaminada 

pode ser fonte de doenças como amebíase, lombrigas, esquistossomose (MATOS, 

2010) dentre outras relatadas no questionário feito com os moradores. 

Barros et al., (2016) chama a atenção para a variedade de substâncias poluentes 

presente na água sem tratamento, os grupos mais comuns são os microrganismos 

patogênicos (bactérias, vírus e protozoários); os poluentes inorgânicos (metais 

tóxicos, sais e ácidos); os ânions e os cátions (nitratos, fosfatos, sulfatos, Ca+2, Mg+2 

e F-); além das as substâncias radioativas solúveis em água e os antibióticos. 
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Somando-se, compostos orgânicos, tais como pesticidas e óleos. Todas essas 

substâncias em valores acima dos máximos permitidos, causam problemas de saúde 

no ser humano e outros organismos do ecossistema. Leal (2012) cogita as facilidades 

de as fontes d'água serem contaminadas por falta de proteção adequada no local do 

afloramento ou em suas proximidades, deste modo, estas áreas devem ser 

devidamente cercadas, impedindo a entrada de animais domésticos e adotar 

estratégias de preservação como controle de erosão do solo, recorrendo a estruturas 

físicas e barreiras vegetais de contenção.  

A água de origem superficial e subterrânea são susceptíveis a contaminação, 

devido a forma como o homem se comporta no meio ambiente e até mesmo as 

condições naturais do próprio ambiente (RESENDE, 2002). O acúmulo de matéria 

orgânica e a presença de substâncias tóxicas nos corpos d'água afetam diretamente 

a quantidade e qualidade do recurso (PEREIRA & FREITAS, 2012). Paludo (2010) 

também reflete que as principais causas da contaminação das fontes d'água no meio 

rural tem relação direta com a utilização exacerbada de agrotóxicos na agricultura, 

resíduos provenientes das indústrias, lixões com descarte indevido, fossas sépticas, 

lançamento de esgotos a céu aberto e criação animal, nos períodos chuvosos todos 

esses resíduos são arrastados de forma superficial e infiltrados no solo para as fontes 

d’água.  

Dentre as atribuições dos municípios em relação aos recursos hídricos 

destacam-se a fiscalização do meio ambiente, a criação de unidades de conservação, 

gestão do território urbano e a implantação da política agrícola. Nos municípios de 

Mutuípe e Santa Inês existem serviços de abastecimento de água e saneamento por 

meio da (EMBASA) na zona urbana. Entretanto, os serviços de saneamento não 

contemplam a população rural, que ficam vulneráveis às situações que os induzem a 

utilizar de recursos hídricos inapropriados para o consumo e consequentemente à 

contaminação por organismos causadores de doenças de origem hídrica.  

No município de Mutuípe existe um plano de saneamento básico, operado pela 

Empresa Baiana de águas e saneamento, entretanto, esse plano contempla apenas 

a zona urbana. A prefeitura opera o abastecimento de água nas comunidades rurais. 

Existe uma perspectiva de estudos que visa atender as demandas das áreas rurais, 

no entanto, é apenas projeto. É entendido sobre os direitos e deveres individuais e 
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coletivos da Constituição Federal de 1988 Capitulo I, Art. 5º, porém não se alcançou 

esta igualdade no país, existe uma deficiência por parte da prefeitura pois não 

conseguem distribui água dentro dos padrões de potabilidade, conforme exigência da 

Portaria da Consolidação do Ministério da Saúde. Nenhuma localidade rural do 

município possuí sistema de escoamento sanitário e tratamento da água 

(PREFEITURA MUNICIPAL DE MUTUÍPE, 2019). Em santa Inês a 94,26% da 

população total tem acesso aos serviços de abastecimento de água, quanto ao 

escoamento sanitário 64,27% da população total tem acesso aos serviços de 

esgotamento sanitário, no entanto, nenhuma comunidade rural é atendida 

(INSTITUTO ÁGUA E SANEAMENTO, 2022). 

Nas comunidades São Paulinho e Natur de Assis não existe captação da água 

por meio de um manancial, a água de uso dos indivíduos é oriunda da Empresa 

Baiana de Águas e Saneamento (EMBASA) que conduz a água através de um carro 

pipa que abastece as cisternas dos residentes. No período de chuvas os indivíduos 

captam a água que também é armazenada nas cisternas. Esse relato sugere o maior 

número de amostras negativas detectadas nestas comunidades, pois o 

abastecimento, apesar de ser realizado pela Empresa de Água e Saneamento, não é 

realizado como na região urbana, onde o abastecimento é canalizado.  

É importante ressaltar que as amostras coletadas no filtro (A2, A11 e A14) foram 

positivas para microrganismos fermentadores, pode ser que o manuseio nesses 

recipientes com falta de higiene pessoal esteja contribuindo para a proliferação desses 

microrganismos.  

Para exercer com plenitude e segurança a gestão dos recursos hídricos dentro 

da lei, é importante que os municípios elaborem políticas públicas voltadas para o 

abastecimento público e o esgotamento sanitário, bem como para outras atividades 

que impactam de certo modo os mananciais (SANTOS, 2013). Intervenções das 

prefeituras dos municípios em parcerias com instituições de ensino na promoção de 

políticas públicas para melhoria ambiental e melhor qualidade de vida podem 

sensibilizar pessoas da comunidade ou da região perceberem novas possibilidades 

quanto a redução dos efeitos provenientes dos impactos ambientais negativos nas 

zonas rurais e adoção de medidas corretivas no tratamento da água de uso, o 

despertar sobre as doenças de origem hídrica, instalações correta de esgotos e 
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descarte dos resíduos sólidos, além disto, a introdução da educação ambiental para 

os indivíduos.  

Vale ressaltar que a água do rio Jiquiriçá utilizada por muitas famílias das 

comunidades é uma importante fonte de água que deve ser preservada e conservada 

por todos, sendo os comitês de bacias hidrográficas de grande importância para 

preservação da qualidade dos recursos hídricos, uma vez que, reúne informações e 

estratégias para gestão das águas em cada bacia hidrográfica para manter a 

qualidade do recurso, atentando para as gerações futuras. As decisões do plano de 

bacias devem ser encontradas de forma coletiva e participativa onde representantes 

do governo, usuários da água e sociedade civil organizada discutem e negociam 

democraticamente os diferentes interesses sobre os usos da água na bacia 

(AGENCIA NACIONAL DAS ÁGUAS). Dessa forma, se faz necessário a facilitação da 

participação dos representantes da sociedade civil para a tomada de decisão que visa 

a manutenção da qualidade de vida para todos. 

Acredita-se que pesquisas de cunho científico são de grande valia para as 

Secretarias de Saúde dos municípios, isso porque os resultados desses estudos 

possibilitam a resolução de problemáticas das quais envolve a sociedade e o meio 

ambiente de forma a melhorar a qualidade de vida, visando a prevenção e promoção 

à saúde por meio da gestão participativa.  O saneamento básico no meio rural 

aumenta a qualidade de vida das pessoas, permitindo o acesso a água tratada, coleta 

e tratamento de esgotos, melhorias nos indicadores de saúde contribuindo para a 

redução da mortalidade infantil causadas por doenças de veiculação hídrica, além da 

despoluição dos rios e mananciais (SANTOS, 2013). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A água de consumo de comunidades rurais do Vale do Jiquiriçá-BA se apresenta 

fora dos padrões microbiológicos de potabilidade exigidos pela portaria GM/MS Nº 

888, de 4 de maio de 2021/2.914/, estavam contaminadas com presença de 

coliformes, no entanto a percepção da maioria das famílias é de que a água de uso é 

de boa qualidade. Dessa forma o monitoramento constante da qualidade da água de 

consumo humano e a educação sanitária deveria ser realizada pela prefeitura em 



31 
 
 

 

parceria com Instituições de Ensino da região como forma de garantir melhor condição 

de saúde da população rural.  
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Apêndice A 

 

 

 

 

O USO INDISCRIMINADO DA 

ÁGUA COMO FATOR DE RISCO 

A SAÚDE HUMANA  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SANTA INÊS - BA 

 

 

 

 

 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

A água é um dos recursos naturais 

mais importantes para a vida na Terra. No 

meio rural a água é um recurso essencial não 

só para as atividades domésticas, mas 

também para as atividades produtivas como: 

irrigação, agricultura, piscicultura e outros, 

entretanto, seu uso sem tratamento pode 

trazer problemas a saúde do consumidor. 

 

 
OBJETIVO 

Avaliar a qualidade microbiológica da água 

das fontes de consumo humano e a 

percepção dos indivíduos acerca dessa 

qualidade, em três comunidades rurais do 

Vale do Jiquiriçá. 

 

 
PARTICIPANTES DA PESQUISA 

Participam desta pesquisa indivíduos das 

Comunidades Natur de Assis (Santa Inês- 

Bahia), São Paulino (Santa Inês- Bahia) e 

Canal Torto (Mutuípe – Bahia) 

 

 

 

 

 

 

 

 

ETAPAS DA PESQUISA 

 

Realizar juntamente com os indivíduos das 

comunidades rurais do Vale do Jiquiriçá a 

análise da qualidade das águas de diferentes 

fontes (poço artesiano, calha do rio, cisternas, 

poços, filtro, tratada com hipoclorito) usadas 

para o consumo humano e atividades rurais, a 

fim de sensibilizar a população acerca da 

necessidade de uso consciente do recurso 

hídrico para se evitar doenças. 

 

 

BENEFÍCIOS COM A PESQUISA 

 

O risco de ocorrência de surtos de doenças de 

veiculação hídrica no meio rural é alto, 

principalmente em função da possibilidade de 

contaminação bacteriana das águas que são 

captadas em poços próximos a fontes de 

contaminação. Cria um ambiente propicio ao 

desenvolvimento de doenças graves, como a 

diarreia, hepatite A, verminose e entre outras. 

A água de consumo humano é um dos 

importantes veículos de enfermidades 

diarreicas de natureza infecciosa, o que torna 

primordial a avaliação da sua qualidade 

microbiológica. Com as análises será possível 

obter resultados relevantes quanto a qualidade 

microbiológica da água. 
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APÊNDICE B 

 

Questionário aberto aplicado aos indivíduos das Comunidade rurais do Vale 

do Jiquiriçá 

 

1. Qual o local de captação da água da comunidade   

2. O que tem nas proximidades do local onde fica a nascente de água   

3. Qual a qualidade da água consumida por você e sua família?   

4. Como a água chega na sua casa?  

5. Quais as utilidades da água quando chega na residência?   

6. Como vocês realizam o tratamento da água quando chega na residência?  

7. Conhece alguma doença que é causada por falta de tratamento com a água?   

8. Quais doenças ou sintomas você e sua família já tiveram por conta da ingestão de 

água sem tratamento 
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ANEXO I 

 

 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Esta pesquisa seguirá os critérios da ética em pesquisa com seres humanos 

conforme Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde. 

 

I- DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

Nome:______________________________________________________________ 

Documento de Identidade n0__________________________Idade___________ 

Sexo F (     ) M (     ) 

Endereço:_________________________________Cidade ____________________ 

CEP __________________ Telefone (     )  ________________________________ 

II- DADOS SOBRE A PESQUISA CIENTÍFICA 

 

Título do protocolo da pesquisa: O uso indiscriminado da água como fator de risco 

a saúde humana 

Pesquisadora Responsável: Thécia Alfenas Silva Valente Paes 

 

III- EXPLICAÇÕES DO PESQUISADOR AO PARTICIPANTE SOBRE 

APESQUISA  

 

O (a) senhor (a) está sendo convidado (a) para participar da pesquisa: “O USO 

INDISCRIMINADO DA ÁGUA COMO FATOR DE RISCO A SAÚDE HUMANA” de 

responsabilidade da pesquisadora THÉCIA ALFENAS SILVA VALENTE PAES, 
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docente do Instituto Federal de Educação, Ciências e Tecnologias Campus Valença 

que tem como objetivo analisar a qualidade da água utilizada para consumo humano 

e sensibilizar a população quanto a potabilidade dos recursos hídricos e preservação 

do meio ambiente. 

Para desencolvimento deste projeto os pesquisadores realizarão uma coleta de 

dados através de um questionário aberto para conhecer os idivíduos residentes nas 

comunidades rurais do Vale do Jiquiriçá, coleta de amostras de água uso dos 

individuos, conhecimento dos pontos de coleta de água e analise laboratorial da 

qualidade da água de uso e posteriormente será realizado uma ação de extensão que 

terá como objetivo: apresentar aos participantes da pesquisa os resultados das 

analises laboratorial da qualidade da água de uso através da apresentação de um 

poster informativo, apresentações de baneer com as doenças de origem hídrica mais 

prevalente na região, distribuição qualificada da cartilha preservação dos ambientes 

águaticos e oficina de tratamento de água. A analise do questionário, gravaçoes de 

audios e o momento de extensão será avaliado pela mestranda Geisyane Silva dos 

Santos do curso de Pós Graduação em Ciências Ambientais do Instituto Federal de 

Educação, Ciências e Tecnologias Campus Serrinha. 

A realização desta pesquisa trará ou poderá trazer benefícios como: qualidade 

de vida, despertar dos conhecimentos acerca da potabilidade da água utilizada para 

consumo, compreender como é realizado o tratamento da água contaminada, 

diminuição do índice de doenças de veiculação hídrica, preservação do meio ambiente 

(cuidado com os cursos d’água, solo, e vegetação). Além disto, poderá abrir um leque 

de oportunidades para novas pesquisas na área.  

Segundo a resolução 510/2016  que tratam da ética em pesquisa com seres 

humanos no Brasil, sempre há riscos em participar de pesquisas científicas. No caso 

desta pesquisa, classificamos o risco mínimo e garantimos o respeito pela dignidade 

humana e a proteção aos participantes. Dentre os riscos impostos nesta pesquisa 

estão inclusos a divulgação de imagem dos participantes, assim como filmagens e 

registros fotográficos tanto da coleta de dados quanto da ação de extensão. Dentro 

das medidas e estratégias adotadas para mitigação dos possíveis riscos e danos aos 

participantes estão inclusos: garantia o acesso aos resultados de forma coletiva, 

minimizar desconfortos, garantia de local reservado e liberdade para não responder 
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questões constrangedoras, garantia que os pesquisadores são habilitados ao método 

de coleta dos dados, estando atentos aos sinais verbais e não verbais de desconforto 

aos participantes da pesquisa. Garantia da não violação e a integridade dos 

documentos (danos físicos, cópias, rasuras). Asseguramos a confidencialidade e a 

privacidade, a proteção da imagem e a não estigmatização, garantindo a não 

utilização das informações em prejuízo das pessoas e/ou das comunidades, inclusive 

em termos de auto-estima, de prestígio e/ou econômico – financeiro. O patrocinador 

e a instituição assumem a responsabilidade de dar assistência integral às 

complicações e danos decorrentes dos riscos previstos. Garantia que sempre serão 

respeitados os valores culturais, sociais, morais, religiosos e éticos, bem como os 

hábitos e costumes por se tratar de comunidades. Assegurar a inexistência de conflito 

de interesses entre o pesquisador e os sujeitos da pesquisa ou patrocinador do 

projeto. O compromisso de comunicar às autoridades sanitárias os resultados da 

pesquisa, de forma a contribuir para a melhoria das condições de saúde da 

coletividade, preservando, porém, a imagem e assegurando que os sujeitos da 

pesquisa não sejam estigmatizados ou percam a autoestima. Garantir que o material 

biológico e os dados obtidos na pesquisa serão utilizados exclusivamente para a 

finalidade prevista no seu protocolo e conforme acordado no TCLE. 

Caso o Senhor(a) aceite participar das ações do projeto será conduzido para: o 

questionário aberto, apresentação dos resultados das análises de água, oficinas de 

tratamento de água, exposição de pôsteres com as doenças de veiculação hídrica 

mais prevalentes da região do Vale do Jiquiriçá, aquisição da cartilha Preservação de 

ambientes águaticos em comunidades rurais.  

Sua participação é voluntário e não haverá nenhum gasto ou remuneração 

resultante dela. Garantimos que sua identidade será tratada com sigilo e portanto o 

Sr(a) não será identificado. Caso queira (a) senhor(a) poderá, a qualquer momento, 

desistir de participar e retirar sua autorização. Sua recusa não trará nenhum prejuízo 

em sua relação com a pesquisadora ou com a instituição. Quaisquer dúvidas que o 

(a) senhor(a) apresentar serão esclarecidas pela pesquisadora e o Sr(a) caso queira 

poderá entrar em contato também com o Comitê de Ética em Pesquisa- CEP-  Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia – IFBA.  

Esclareço ainda que de acordo com as leis brasileira o Sr (a) tem direito a 
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indenização caso seja prejudicado por esta pesquisa. O (a) senhor (a) receberá uma 

cópia deste termo onde consta o contato dos pesquisadores, que poderão tirar suas 

dúvidas sobre o projeto e sua participação, agora ou a qualquer momento. 

 

IV. INFORMAÇÕES DE NOMES, ENDEREÇOS E TELEFONES DOS 

RESPONSÁVEIS PELO ACOMPANHAMENTO DA PESQUISA, PARA CONTATO 

EM CASO DE DÚVIDAS 

Nome Endereço Currículo Lattes 

Thécia Alfenas Silva Valente Paes http://lattes.cnpq.br/5413570405307035 

Geisyane Silva dos Santos http://lattes.cnpq.br/1804493468794089 

Tharcilla Braz Alves Pessoa http://lattes.cnpq.br/0678877254421753 

 

 

V. DADOS DO COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA 

 

CEP - Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia – IFBA, 

Telefone: (71)3221-0332, Fax: (71)3221- 0332, E-mail: cep@ifba.edu.br, Região: 

Nordeste, UF: BA, Município: Salvador, Endereço: Instituto Federal da Bahia (PRPGI), 

Av. Araújo Pinho, nº 39, Bairro: Canela, CEP: 40.110-150. 

O Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) são colegiados interdisciplinares e 

independentes, de relevância pública, de caráter consultivo, deliberativo e educativo, 

criados para defender os interesses dos participantes da pesquisa em sua integridade 

e dignidade e para contribuir no desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões 

éticos (Resolução 466/12, item VII.2). 

 

VI. CONSENTIMENTO PÓS-ESCLARECIDO 

 

Após ter sido devidamente esclarecido pelo pesquisador(a) sobre os objetivos 

benefícios da pesquisa e riscos de minha participação na pesquisa “O USO 

INDISCRIMINADO DA ÁGUA COMO FATOR DE RISCO A SAÚDE 

HUMANA”, e ter entendido o que me foi explicado, concordo em participar sob livre e 

espontânea vontade, como voluntário consinto que os resultados obtidos sejam 
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apresentados e publicados em eventos e artigos científicos desde que a minha 

identificação não seja realizada e assinarei este documento em duas vias sendo uma 

destinada ao pesquisador e outra a mim. 

 

 

______________________________ 

Assinatura do participante 

 

______________________________ 

Assinatura do pesquisador discente 

 

 

Assinatura do professor responsável 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto do participante do estudo 
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ANEXO II 

 

RECOMENDAÇÕES E PROCEDIMENTOS OFICIAIS DE CONTROLE E 

MITIGAÇÃO DO CONTÁGIO, EM FUNÇÃO DA PANDEMIA 

 

O ministério da saúde atribuiu no inciso II do parágrafo único do art. 87 da 

Constituição, o disposto no art. 7º da Lei nº 13.979, de 6 de fevereiro de 2020, que 

ordena medidas para enfrentamento da emergência de saúde pública decorrente do 

coronavírus (COVID-19). A portaria Nº 1.565, de 18 de junho de 2020 estabeleceu 

recomendaçoes e procedimentos para a poupulação brasileira, visando à prevenção, 

ao controle e à mitigação da transmissão da COVID-19 de forma a contribuir com as 

ações para a retomada segura das atividades e o convívio social seguro. Entre as 

medidas indicadas pelo Ministério da saúde, estão as não farmacológicas, como 

distanciamento social, etiqueta respiratória e de higienização das mãos, uso de 

máscaras, limpeza e desinfeção de ambientes e isolamento domiciliar de casos 

suspeitos e confirmados, que devem ser utilizadas de forma integrada, a fim de 

prevenir o adoecimento e controlar a transmissão da COVID-19, permitindo também 

a retomada gradual das atividades desenvolvidas pelos vários setores e o retorno 

seguro do convívio social. Dentro dessas medidas, algumas são consideradas 

pertinentes para desenvolvimento desta pesquisa, assim como: Lavar frequentemente 

as mãos com água e sabão ou, alternativamente, higienizar as mãos com álcool em 

gel 70% ou outro produto, devidamente aprovado pela Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (ANVISA). Usar máscaras em todos os ambientes, incluindo 

lugares públicos e de convívio social. Evitar tocar na máscara, nos olhos, no nariz e 

na boca. Ao tossir ou espirrar, cobrir o nariz e boca com lenço de papel e descartá- los 

adequadamente. Na indisponibilidade dos lenços, cobrir com a parte interna do 

cotovelo, nunca com as mãos. Não compartilhar objetos de uso pessoal, como 

aparelhos telefones celulares, máscaras, copos e talheres, entre outros. Evitar 

situações de aglomeração. Manter distância mínima de 1 (um) metro entre pessoas 

em lugares públicos e de convívio social. Substituir as máscaras cirúrgicas, a cada 

quatro horas de uso, ou de tecido, a cada três horas de uso, ou quando estiverem 

sujas ou úmidas. Não compartilhar os EPI e outros equipamentos de proteção 
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durante as atividades (DIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO, 2020). 
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ANEXO III 

 

Número Mais Provável (NMP) e intervalo de confiança a nível de 95% de 

probabilidade, para diversas combinações de tubos positivos e negativos na 

inoculação de porções de 10 mL da amostra por tubo (ALPHA, 1998) 

 

Números de 
tubos positivos 

NMP/100mL Intervalo de confiança 
(95%) 

Valores aproximados 

 

Mínimo Máximo 

0 <1.1  0 3.0 

1 1.1 00.3 5.9 

2 2.2 0.26 8.1 

3 3.6 0.69 10.6 

4 5.1 1.3 13.4 

5 6.9 2.1 16.8 

6 9.2 3.1 21.1 

7 12.0 4.3 27.1 

8 16.1 5.9 36.8 

9 23.0 8.1 59.5 

10 >23.0 13.5 Infinito 
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